
Privatização da Petrobras via venda de ações! 

A composição acionária da Petrobras não comprova a afirmativa da 

presidente Dilma Rousseff (PT): “a maior empresa brasileira chega aos 60 

anos com muitos motivos para comemorar, mas também com muitas 

incertezas pela frente. Dona de valiosas reservas no pré-sal, a Petrobras 

está com o caixa fragilizado e depende de uma radical mudança na política 

de ajuste de preços dos combustíveis para evitar uma nova capitalização, 

medida que seria considerada trágica pelo mercado. Na última 

capitalização, em 2010, a empresa conseguiu R$ 120 bilhões ao emitir mais 

ações. Mas diluiu os acionistas minoritários e fortaleceu a presença do 

governo federal no capital da companhia”. 

 

Nova capitalização da Petrobras só beneficia, de novo, os acionistas 

internacionais e o BNDES que é quem vai financiar o setor privado 

internacional! 

A presidente Dilma Rousseff (PT) também afirmou que “A nova injeção de 

recursos é considerada necessária pelo mercado para garantir a realização 

do ambicioso plano de negócios da empresa, que pulou de um patamar de 

US$ 5 bilhões por ano na década passada para US$ 42 bilhões em 2012. 

Sem uma nova política de ajuste de combustíveis, o mercado avalia que a 

capitalização será o caminho mais provável, mas só deve ocorrer depois das 

eleições presidenciais em 2014. Neste ano, a empresa já captou US$ 11 

bilhões em bônus para cumprir os investimentos previstos de US$ 46 

bilhões e não pode aumentar ainda mais a sua dívida, sob o risco de perder 

o grau de investimento concedido pelas agências de classificação de risco. 

De 2009 até hoje, o endividamento da Petrobras cresceu 210%”. 



O acordado no Goldman Sachs, em New York! 

http://www.auditoriacidada.org.br/wp-content/uploads/2013/09/Artigo-Orcamento-2014.pdf 

Os discursos da Presidente Dilma Rousseff (PT), do presidente do Banco 

Central e do BNDES e do Ministro da Fazenda no seminário realizado no 

Goldman Sachs manifestaram publicamente a oferta de oportunidades 

especiais para investimentos privados no Brasil, com a garantia de 

financiamentos por bancos públicos nacionais e garantias contra eventuais 

riscos, oferecendo não só o patrimônio, mas convocando o setor privado 

para participar da gestão do País. 
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